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Resumo  

As Festas de Agosto de Montes Claros/MG é parte cativa do imaginário popular da cidade e sua história 

fundacional, atualizando por meio do folclore e da celebração popular os signos que constituem a 

identidade e os sentidos de pertencimento de seus povos, permitindo a dobra da tradição e da 

modernidade entre gerações em uma festividade simultaneamente religiosa, profana, popular e 

convergente. A proposta deste texto é refletir sobre as redes sociais como modalidades axiais de 

presença, isto é, registros de participação de catarse e circunscrição que se codifica fisicamente e 

decodifica virtualmente. Para tanto, adentra-se ao percurso de observação da edição de 2023 dos festejos 

em sua abertura mater, a sexta-feira, apontando os procedimentos de investigação e os movimentos de 

reflexão, exame e empuxo das Festas de Agosto na/da/pela rede. 
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From the city to networks, sociabilities and urban 

virtualities: a digital ethnographic journey through the 

Festas de Agosto 

 

Abstract  

The Festas de Agosto in Montes Claros, Minas Gerais, hold a central place in the city’s popular 

imagination and foundational history, continually renewing—through folklore and popular celebration—

the symbols that shape the identity and sense of belonging of its people. This festivity allows tradition 

and modernity to intertwine across generations in a celebration that is at once religious, profane, popular, 

and convergent. This text proposes a reflection on social networks as pivotal modes of presence—that is, 

as records of participation, catharsis, and circumscription that are physically encoded and virtually 

decoded. To this end, it follows the observational path of the 2023 edition of the festivities during their 

opening night on Friday, highlighting the investigative procedures and the movements of reflection, 

analysis, and engagement of the Festas de Agosto within, of, and through the network. 
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Introdução 

 

O imaginário popular assinala uma data permanente, como se não houvesse origem e fosse, 

desde sempre, cosmogonia e cosmologia das substâncias, tramas e vivências que recompõem e resvalam 

significados sobre a cidade média norte-mineira Montes Claros/MG, mas as Festas de Agosto remontam 

aos primeiros registros públicos de que se tem conhecimento de 1829 com oficialização em 1884. 

As festividades têm sua origem na manifestação pluriversal do Congado como uma modalidade 

afro-brasileira de cultura, religiosidade e produção popular dos sentidos do espaço, da coletividade e da 

identidade do povo brasileiro em franca (trans)formação. A celebração é, desde sua origem, pulsão 

religiosa e cultural, na medida em que permitia práticas devocionais partilhadas às expressões brincantes 

de uma cidade que se constituía nos Gerais. 

Em sua constituição e iconografia estão bases religiosas e folclóricas das quais a conjugação no 

plural como "festas" é apropriada. Os festejos celebram santos negros e de bases devocionais 

interseccionais, nomeadamente em São Benedito, Nossa Senhora da Conceição e Divino Espírito Santo. 

No campo folclórico, catopês, marujos e caboclinhos são incorporados em danças e musicalidades, 

representando o povo negro, europeu (português) e indígena (Paula, 2007; Souza, 2020). 

No limiar da segunda quinzena de agosto, anualmente, montesclarenses natos e radicados se 

dirigem em catarse para acompanhar o circuito de cortejos, desfiles, apresentações musicais, ofertas 

gastronômicas e artesanais. A festividade de base folclórica é ladeada pelo festival popular concomitante 

e de gestão do poder municipal, criando duas frentes de produção cultural que, embora frequentemente 

residuais como óleo e água em suas abordagens, são lidas no transe popular como um mesmo 

movimento transcendente de cultura no espaço e de espaço na cultura. 

Sincrética, híbrida, religiosa, profana, urbana e de reminiscência rural, as Festas de Agosto 

despontam como materialidade e fluxo popular intenso que teimam adquirir com linguagem lavrada no 

cotidiano as feições de um objeto palpável e de apreço do palato trivial. Todavia, sua celebração é 

complexa e produz derivas sobre seus próprios mitos para se consagrar festividade do empuxo 

eminentemente humano de no tudo-nada dar-se a conhecer e se perder no que, antropologicamente 

tenta-se, no bastião da história, denominar-se de cultura. Sobretudo quando a cultura é de celebração. 

A cidade é palco, matéria, espetáculo, substrato, arregimentação e deflagradora das pulsões de 

vida e cultura que se celebram como ativos históricos, patrimoniais e de sociabilidade urbana. Todavia, 

propôs-se aqui um percurso etnográfico que considerasse outras vias e outras ambiências de 

processamento da experiência humana e desta festividade abundante. As redes sociais foram aqui o 

reduto para que o ofício etnográfico se desdobrasse como exame fortuitamente aprofundado de 

descrever, compreender e desvelar espaços, tempos e culturas. 

Este relato se organiza com uma reflexão inicial sobre as redes sociais como modalidades axiais 

de presença, isto é, registros de participação de catarse e circunscrição que se codificam fisicamente e 

decodificam virtualmente. A seguir, adentra-se ao percurso de observação das festas de agosto em sua 

abertura mater, na sexta-feira, apontando os procedimentos de investigação e os movimentos de 

reflexão, exame e empuxo das Festas de Agosto na/da/pela rede. 

O esforço aqui empreendido é parte de um interesse de pesquisa que se estabelece nas 

fisionomias, tessituras e articulações de espacialidades na cidade, isto é, relações, afetos, percursos e 
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performances que transformam e consuma os objetos urbanos como exercício ora fortuito, ora 

ponderado de existência e devires outros. As ambiências digitais e as tipologias de consumo - do eu, da 

cidade, da cultura, das redes, da informação e da totalidade da vida - são interesse demarcados. 

Compreende-se aqui a cidade obra impermanente lida, percebida e produzida entre polifonias, 

ruídos, assimetrias, mitografias e iconografias. Esmiúça-se a cidade oficial, oficiosa e do chão do 

cotidiano como um esteio que se compraz em uma concepção dada na quotidianidade (Certeau, 2014), 

nos artifícios, no ordinário, nas práticas e processos citadinos entre paisagens e constelações que 

reavivam no sujeito que entre táticas e peripécias (Agier, 2011), animam e produzem o que das letras às 

telas, das políticas a conjecturas o que é, o que será o que há de ser cidade. 

 

Redes sociais e modalidades de participação: catarse, presença e circunscrição 

 

 Entre os múltiplos usos das redes sociais e as dinâmicas variáveis de sua integração ao cotidiano, 

o compartilhamento ou a vitrinização da presença e circunscrição a espaços, contextos, momentos e 

experiências é uma prática recorrente. Registros de publicações em áudio, vídeo e texto demarcam em 

tempo real ou em retrospecto, o que usuários - ou sujeitos - vivenciaram, presenciaram e aproveitaram. 

Festas e eventos especiais ou momentos de lazer e recreação pontuais são oportunidades para 

compor enquadramentos do olhar e políticas do compartilhamento da vida privada aos quadros de 

consumo na economia do compartilhamento midiático das diferentes redes sociais. Vivenciar momentos 

e partilhar do lazer e da companhia de pares assume um risco de limite do qual, sem registro não se tem 

a totalidade do gozo da atividade, mesmo que esta tenha sido vivenciada plena e conscientemente. 

Naturalmente, no crepúsculo dos usos sociais das mídias e dos múltiplos discursos sociopolíticos 

e de higiene mental da economia das redes e da hiperconexão, tais práticas já se desenvolvem entre o 

cinismo da publicação e do posicionamento low profile - entendido como uma postura socializada de 

nada contribuir, de recusa aos saberes e dinâmicas circunscritas das redes sociais e suas mediações, lidas 

como captura massiva da subjetividade e deflagradora dos intentos sistêmicos absolutos. 

Ora, entre os que se assumem cínicos heavy users ou low profile users, em momentos fortuitos 

cuja pujança sociossimbólica aciona diferentes quadros de sentidos e muitos destes caros aos 

posicionamentos e estilos de vida, os recursos e linguagens das mídias sociais tornam-se campos de 

análise e modos de se operacionalizar o que se vive e presencia versus o que se produz e publica para 

as telas totais - a junção das telas dos dispositivos às camadas de olhares e templates algorítmicos das 

plataformas. 

Quando se toma por exemplar de análise e cena a vivência de eventos de lazer, entretenimento 

e recreação, esta prática assume contornos específicos. Há uma linguagem dinâmica e quase coercitiva 

de registrar e demarcar a presencialidade com um ímpeto protocartográfico. Isto é, viver, presenciar, 

aproveitar e deleitar - bem como quando a experiência é negativa - assume a dimensão de circunscrever 

um território do gozo e do proveito, fazendo crer ao olhar das telas e de um Outro - nem sempre 

entendido na totalidade do outro como seguidor factual - uma presença qualificada, exploradora, 

apoiadora, bon vivant, boêmia, competente nas instâncias culturais. 

Pondere-se que o registro em rede constitui uma performance própria do produtor, mas qualifica 

uma trama de audiência. Quem recebe e se relaciona com este conteúdo, expande o ímpeto 
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territorializante ao acionar os sentidos de consumo da vida de outrem enquadrada em publicações fixas 

e temporárias. A recepção assume o residual desta performance fazendo crer na senda do ego uma 

avaliação da imagem do outro, a partir da realidade do eu, ora criando empuxo para a manutenção de 

novas performances, ora fazendo crer a partir de fragmentos narrativos uma realidade poética como 

síntese do real, ora criando quadros semipatológicos como o fear of missing out. 

 

Das redes à cidade, fragmentos e resíduos de espacialidades e sociabilidades 

 

Feitas estas considerações, este relato se volta para as operacionalizações em rede das Festas de 

Agosto. Nesta observação, os argumentos iniciais supracitados são entendidos no contexto do que foi 

registrado para este documento. As observações concentram sua atividade na noite de sexta-feira, 18 de 

agosto, no período das 19h às 23h59 no Instagram e no Twitter (atualmente X). A sexta-feira marca o 

primeiro dia de vivência intensificada dos festejos, embora as atividades tenham mais extensão. Sendo 

o marcador do fim de semana e seu lazer associado e para muitos o fim das atividades profissionais, a 

sexta-feira é a abertura propícia para o lazer mais irrestrito e proveitoso, visto que se consubstanciam aos 

prazeres do repouso do sábado e do domingo. 

É importante destacar que o regime de publicações e registros em redes sociais começam bem 

antes que a primeira atividade, seja folclórica, patrimonial, pública ou de lazer. A vista das fitas que 

ornamentam ruas específicas do centro da cidade, vitrines de lojas da região que fazem acenos 

publicitários a essa comemoração ou compartilhamentos da ansiedade positiva pela festa é 

acompanhada entre enquadramentos fotográficos das ruas, das fitas, do capacete de catopê, de canções 

regionalistas ou da paisagem de casarões históricos e do Corredor Cultural Padre Dudu. 

Convém examinar que esta ansiedade positiva e nostálgica marca um regime de afetos que 

ultrapassa os sentidos histórico-patrimoniais dos festejos e da própria noção dos direitos culturais, mas 

acena para lugares intrapsíquicos e intersubjetivos de partilha de uma lacuna do lugar de pertencimento 

espacial. Estes lugares são comumente subjugados pelos momentos outros que não de agosto em que 

os fluxos e ritmos da vida produtiva e produzida esvaziam, atomizam e fazem desvanecer essas ativações 

que apenas a sociabilidade da festa e da cultura são capazes de aplacar. 

As fitas, vestimentas, casarões, canções e lembranças recompõem uma paisagem de afetos - e, 

portanto, de lacunas - que vão se interpolar à paisagem urbana do centro histórico montesclarense ou 

da transterritorialidade das festas de agosto, ativadas no intercurso da semana memorável de festividades. 

Ressalte-se que, embora as Festas de Agosto sejam reconhecidas na opinião pública como constituinte 

da identidade local, sua vivência e lembrança são opacas nos demais 11 meses do ano. O momento 

cronometrado e posto em calendário público é cronograma afetivo e existencial, criando raízes de um 

movimento que faz entornar e confessar múltiplos sentidos de se viver e habitar Montes Claros no 

presente e no passado. 

As publicações analisadas se resumem - e se limitam - a aquelas de que este relator tem acesso 

como usuário e possuidor de conta nas redes sociais examinadas. Ao longo da noite, circulou-se 

repetidamente pelo feed e timeline de stories do Instagram, bem como a timeline do Twitter (X) com o 

intuito de observar os registros e linguagens de enquadramento da festa. As observações se deram de 

forma casual, sem que os sujeitos fossem interpelados - ou constrangidos - sobre o que produziam. 
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As primeiras publicações de cada usuário apresentam um padrão: o anúncio da presença no 

evento por meio do registro de elementos simbólicos da cultura local e das festas. A presencialidade é 

comumente registrada na angulação da câmera por um recorte do panorama da visão em que em cena 

deflagra a multidão em circulação ou enfatiza as fitas e itens decorativos como estandartes e outros 

ornamentos. 

Algumas publicações são acompanhadas de geolocalização personalizada como "Montes Claros 

- a nossa cidade" e "Festas de Agosto", enfatizando a presencialidade e a territorialidade cativa. Ora, o 

registro pode ser fortuito, mas a localização enfatiza a presença e um ritmo corpográfico que ali se inicia. 

Outra tessitura observada foi a incorporação de canções de caráter regionalista, sendo a mais frequente 

“Desentoado” nas versões originais do Grupo Raízes - banda local expoente nacional na década de 1970 

- e de releitura d'A Outra Banda da Lua (banda de rock alternativo local). Há ainda a canção Brilho de 

Leão, do grupo Rosa Neon, que enuncia as festas de agosto, tendo Marina Sena - taiobeirense radicada 

em Montes Claros, hoje cantora mainstream nacional - como uma das vocalistas. 

Além dos enquadramentos de materialidades simbólicas, as publicações de sequência 

apresentam a vitalidade da festa. Vídeos curtos de bandas e atrações nos palcos da Matriz, do Solar dos 

Sertões ou do circuito alternativo do Corredor Cultural, na Casa de Augusta. Nestas fotos e vídeos, os 

gestuais de danças, proveito e música. Posteriormente, registros de encontros de amigos, residentes e 

migrantes que retornam para participar do evento. A textualidade do registro do encontro de amigos é 

atípica ao ordinário: a presença aqui representa uma coletividade com posicionamento informal de 

apoio à cultura local e um registro de pertencimento, ainda que flutuante. 

Outras publicações acenam para o paladar. A bebida Gabriela - inspirada na obra de Jorge 

Amado e à base de cravo e canela - e o Xeque Mate - bebida belorizontina à base de mate, guaraná e 

rum que se popularizou industrializada no carnaval de 2023 - são expostas como veículos de 

regionalidade e reificadas como tokens da cultura regional mesmo que com preços inflacionados. O 

tradicional arroz com pequi, o baião de dois e o feijão tropeiro também figuram como sabores 

incrustados de signos de raízes locais. 

A esta altura, os registros parecem aventar que o acesso às vias isoladas pela prefeitura para a 

realização da festa fazem saber de um território quase sagrado, quase profano, mas sobretudo totêmico 

da cultura e da região - mesmo que tais termos não encontrem homogeneidade e nem letramento 

completo de seus significados políticos. Do solo das vias próximas à Praça da Matriz, acessa-se um 

terreno de epifania da cultura que, mesmo que com conhecimento exíguo, acessa-se, sente-se e vive-se. 

Desse modo, desvelam-se como ritos a contemplação dos elementos materiais e ornamentais 

representativos das festas, a caminhada pelo circuito de palcos e barracas alimentícias, o encontro com 

pares, o consumo de pratos típicos, a bebida de companhia e a vista de shows e espetáculos. Totaliza-se 

nestas práticas uma espécie de vivência confessional e catártica dos sentidos de viver a cidade e sua 

cultura para além de contrastes, contradições e apagamentos. 

Isto permite à observação perceber que em posts, tweets e stories um duplo movimento de 

sociabilidade é vivenciado e associado metaforicamente ao estado do corpo quando submetido aos 

ritmos de uma festa. Isto é, começa-se energizado e ágil e encaminha-se lento e embriagado ao seu fim. 

O começo é marcado por registros que declaram de forma tácita um apoio demonstrativo das 

festividades e da celebração da cultura local, cientes de forma moderada de que regimes políticos 

operam na gestão da festa. Isto se demonstra nos enquadramentos poéticos que mostram as belezas da 

festividade: as fitas, os adornos, a população em trânsito, os palcos, os shows, a gastronomia, os afetos. 
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O desenrolar e o fim da experiência é acrescido de sujeitos abraçados, demonstrações de afeto, 

registros de danças mais livres, bebidas em riste e comemorações menos calculadas esteticamente, como 

quando de seu início. O proveito do estado de embriaguez e a lentidão própria do estado de percurso 

e andanças pelas festas dão lugar a registros catárticos e permissivos do signo da festividade e da cultura. 

Trata-se de uma espécie de transe, que não fere os sentidos político-culturais do começo, mas estendem 

sua homenagem no gozo, afinal a festa é transbordamento extracorpóreo. 

À guisa de conclusão, convém mencionar ainda uma divisão peculiar de participantes da festa 

que outras metodologias de investigação de campo podem elucidar. Há modalidades de sujeitos e 

participações patentes na tipologia de registros, aqui denominada de "frutas do norte" e de "exploradores". 

Ambos os grupos vivenciam a festa em sua totalidade sensível e têm seu acesso livre; todavia, os registros 

audiovisuais em rede parecem demonstrar outros enquadramentos de sentidos. 

As "frutas do norte" são aqueles que orgulhosamente ajustam seu olhar para registros poéticos 

que evidenciam seu apoio inequívoco à celebração da cultura e fazem crer consciência política e 

interseccional dos/nos festejos diante da dinâmica da produção do cotidiano urbano. Estes declaram seu 

vínculo, seus afetos e contentamento com o momento demonstrativamente importante pela totalidade 

de si categorizada de forma mais formal e crítica do que outros momentos festivos e de lazer. Este grupo 

ainda se divide entre residentes e nostálgicos. Os nostálgicos são aqueles que migraram para outras 

cidades mineiras ou estados - comumente capitais - e que retornam para catalisar sua memória e 

vivências capturadas por outros espaços e tempos. 

Já os "exploradores" vivenciam a festa sob uma perspectiva de consumo cultural e factual restritos. 

Isto é, os olhares e enquadramentos acenam apenas para práticas comuns de outras oportunidades de 

entretenimento e divertimento, sem declarar de maneira explícita um posicionamento político mínimo. 

A celebração da cultura parece aventar para uma celebração hedonista da cidade, entendendo os 

símbolos tradicionais de forma mais exótica e exógena à política. As imagens ressaltam aspectos 

gastronômicos e festivos menos afeitos ao seu caráter patrimonial, mas momentâneo. Cervejas e 

espetinhos empunhados, canções do subgênero "brega" ou "pagodão baiano" evidenciadas e selfies 

demonstrando uma presença de catálogo. 

Ressalta-se que as práticas e experiências distintas dos grupos detectados não são aqui lidas ou 

relatadas de forma moral ou discricionária, mas apenas a toque de estabelecer diferentes demonstrações 

que se desprendem de um mesmo fenômeno popular marcado no festejar, no cotidiano urbano e na 

produção da vida.  

Concluo indicando que a economia e a cultura das redes mostram que, destarte as textualidades 

e sensibilidades midiáticas serem compostas de narrativas e fluxos lógicos que insuflam 

comportamentos, a tela do real pode se postar em perspectiva à tela dos dispositivos, de modo a 

contemplar projeções oportunas de observação, interpretação e questionamentos. 
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